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ALTERNATIVAS

Governonegociamudanças
na reformadaPrevidência
Temerpodeabrir
mãodeelevar a idade
mínimadeacordo com
aexpectativadevida

O governo pode abrir
mão do gatilho previsto na
propostadereformadaPre-
vidênciaparaelevara idade
mínimaparaaposentadoria
deacordocomaexpectativa
de vida dobrasileiro.
Pelo texto enviado ao

Congresso, essemecanismo
seriaacionadosemprequea
expectativa de sobrevida no
país - projeção de quanto
tempo a pessoa vai viver
apóscompletar65anos,que
atualmente é de 18 anos -
aumentar emumano.
As projeções apontam

queissoacontecerianavira-
dade2030,quandoessega-
tilhoaumentariaaidademí-
nima de 65 para 66 anos. A
mudança faz parte de uma
sériedeconcessõesemestu-
doparafacilitaraaprovação
daproposta no Legislativo.
Outro ponto em discus-

são diz respeito às mudan-
çasprevistasparabenefícios
assistenciais (BPC-Loas).
Pelapropostaoriginal,esses

benefícios deixariam de ser
vinculados ao salário míni-
mo e teriam aumento gra-
dualdaidadepararecebero
auxílio, dos atuais 65 para
70 anos. O Executivo tende
a recuar e deixar essa ques-
tão para ser tratada poste-
riormente.
Apesardodiscursooficial

contrárioaalteraçõesnare-
gra de transição, como de-

fendemosparlamentares,o
governo também já traba-
lha em uma proposta alter-
nativa, mas dura, para esse
mecanismo. O projeto do
governo prevê que homens
com menos de 50 anos e
mulheres commenosde45
anosterãodecumprira ida-
demínima de 65 anos para
se aposentar. Ou seja, serão
submetidosintegralmenteà

nova regra. A ideia é suavi-
zar essa transição. Os deta-
lhes estão sendo mantidos
emsegredo,paranãopreju-
dicar a negociação.
“A fase de transição não

pode durar 30 anos, 40
anos, porque o país não po-
deesperar”,disseumafonte
envolvida nas discussões.
Pelo texto encaminhado

aoCongresso,afasedetran-
sição será concluída em 20
anos, quando todos estarão
enquadrados nas mesmas
regras. O objetivo é elevar a
idademédiadeaposentado-
ria, atualmenteem58anos,
para 65anosnesse período.
Aequipeeconômicatam-

bém resiste a abrir exceção
nareformadaPrevidênciaa
grupos diferenciados, como
policiais civis, professores e
mulheres. Se o governo ce-
der para uma categoria, vai
abrir precedentes e, aí, não
conseguiria mais segurar,
segundo um assessor do
presidenteMichel Temer.
De acordo com essa fon-

te, no caso da transição, a
ideia dos negociadores do
texto no Congresso é apre-
sentaraogovernoumapro-

postaque transformeo“de-
grau” emuma “rampa”.
A analogia é para expli-

caradiferençadetratamen-
to, por exemplo, entre um
homem de 50 anos e outro
de 49: enquanto o primeiro
está enquadrado nas regras
detransição,osegundofica-
ria submetido integralmen-
te às regras mais rígidas,
embora tenhamapenas um
anodediferençana idade.
Ainda assim, a ordem é

fazer contas e propor con-
trapartidas.Umadelasseria
fixar uma idade mínima
progressivaparaosmaisve-
lhos(maisde50anos,noca-
sodoshomens,ede45anos,
nodasmulheres).
Apropostaatualnãopre-

vê idademínima para esses
trabalhadores, mas deter-
minaque,paraseaposentar
pelas regras atuais, eles pa-
guem um pedágio de 50%
sobreotempoquefaltarpa-
ra requerer o benefício.
Técnicos do governo já

avisaram que propostas pa-
raincluirnafasedetransição
todos os trabalhadores que
já estão no mercado dificil-
mente serão aceitas. (AG)

ARQUIVO

Atendimento em agência do INSS: alterações em requisitos para se aposentar

Projeto evitará caos financeiro
O presidente Michel Te-
merdissequeareformada
Previdência evitará com
que o país se transforme
emestados comdificulda-
des financeiras, como o
Rio, Rio Grande do Sul e
Minas Gerais.
“O governo mandou

aquilo que acha necessá-
rioparaqueoBrasilnãose
transforme... Vou citar

aqui, com toda a liberda-
de, porque já está já devi-
damente publicizado, não
é? Que é a história do Rio
de Janeiro, a história do
Rio Grande do Sul, a his-
tóriadeMinasGerais...Es-
tados que estão passando
por grandes dificuldades,
exata e precisamente em
função do fenômeno pre-
videnciário.EntãooBrasil

não pode, daqui a quatro,
cinco anos, transfor-
mar-se numa figura como
está acontecendo com os
estados brasileiros”, de-
clarou e completou:
“Haverá objeções, ob-

servações lá no Congresso
(à reforma)? Haverá, e é
naturalquehaja.Nóspreci-
samosdialogar,nãoé?Eva-
mos até onde pudermos”.

Parlamentares preparam emendas
O Principal partido da base
aliada, o PSDB decidiu que
não vai encampar na ínte-
gra a proposta de reforma
daPrevidência do governo.
Abancadafoiaprimeira

a apresentar uma emenda
ao texto, contrária às mu-
danças dos benefícios so-
ciais, e está finalizando
uma proposta de reforma
alternativa ou pelo menos
várias outras emendasque
alterampontosfundamen-

tais, como a regra de tran-
sição e o novo cálculo do
benefício. Os únicos pon-
tos de consenso na banca-
dasãofixaçãode idademí-
nima, não necessariamen-
te de 65 anos para aposen-
tadoria, e as alteraçõesnas
pensões pormorte.
Os capixabas também

não concordam com o teor
das medidas. Os deputados
Paulo Foletto (PSB), Sérgio
Vidigal (PDT) e Givaldo

Vieira (PT) já anunciam
oposição total ao projeto,
apontando uma série de
prejuízos àpopulação.Uma
das pautas dessa ala é asse-
gurar a diferenciação da
aposentadoria rural em re-
lação àurbana.
“Do jeito que está, seria

melhor criar uma CPMF da
Seguridade Social do que
manter este projeto. Esta
muito ruim o texto do Pla-
nalto.”, afirmaFoletto.

Coordenador da banca-
da capixaba em Brasília, o
deputado Marcus Vicente
(PP) estuda apresentar
emenda e diz que os depu-
tados do PP ainda não fe-
charamposiçãosobreopro-
jeto.SérgioVidigal também
afirma que a bancada do
PDTestátodacontraotexto
do governo, que estaria
proibindoaliadosdeassinar
emendas de colegas. Ele
apresentou cinco emendas,

inclusiveumapara flexibili-
zar e “definir melhor” a
questão da idade mínima
para a aposentadoria.
Já o líder da Maioria na

Câmara, Lelo Coimbra
(PMDB) ressalta que o go-
vernoiniciouestasemanaa
estratégia de convenci-
mento e esclarecimento de
pontos polêmicos. Mesmo
defendendo amanutenção
do texto original, o parla-
mentar admite que haverá
temas para negociações.
(Rondinelli Tomazelli e
agências)

TRANSIÇÃO

20
anos

É o período previsto
como fase de transição,
no projeto enviado pelo
governo federal.

OPINIÃO DA GAZETA

Debater sim, deformar não

O Congresso é o es-
paço correto para o
debate de ideias e pro-
jetos. É o caso da re-
forma da Previdência,
encaminhada, em de-
zembro, pelo governo
federal. É natural que
a proposta não passe
da forma como foi en-

viada, afinal, a socie-
dade, representada
por deputados e sena-
dores, sempre tem
contribuições a dar. O
que não pode aconte-
cer é o desvirtuamento
completo do projeto,
de modo a perder sua
essência, que é recolo-
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Marcus Vicente diz que

não fechou posição

car as contas da Pre-
vidência no lugar. Lula
e FHC, em seus gover-
nos, enviaram suas
propostas, mas, consi-
deradas duras demais,
acabaram deformadas
pelos parlamentares.
O resultado dos erros
lá de trás aparecem
agora, a diferença é
que o país não tem
mais tempo a perder.


